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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: Introdução: A Aprendizagem 
Baseada em Equipes ou Team-Based Learning 
(TBL) é uma metodologia ativa que privilegia o 
conhecimento prévio, a tomada de decisões e 
discussão aberta entre estudantes, incentivando 
a responsabilidade e a autonomia. A estratégia 
busca desenvolver, no estudante de graduação, 
habilidades e competências essenciais ao 
profissional médico. Objetivo: O objetivo deste 

estudo é avaliar a percepção de estudantes 
do primeiro período do curso de Medicina do 
Centro Universitário Barão de Mauá em relação 
à aplicação da metodologia ativa de ensino TBL 
na disciplina de Biologia Celular. Métodos: Um 
questionário foi aplicado aos estudantes para 
avaliação da metodologia, após aprovação do 
mesmo pelo Comitê de Ética em Pesquisa e a 
assinatura do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido pelos participantes. Resultados: 
A concordância dos estudantes apresenta-
se evidentemente majoritária em relação ao 
favorecimento do entendimento da matéria 
por meio da leitura prévia, além de muitos 
também considerarem o conteúdo da leitura 
correspondente ao teste individual aplicado. 
Além disso, houve predomínio de concordância 
em todos os aspectos da etapa de realização 
de questões em grupo e em relação à influência 
positiva da metodologia na responsabilidade 
e autonomia do estudante. No entanto, o 
número de discordantes é bastante relevante 
nos seguintes aspectos: tamanho adequado 
do texto, devolutiva adequada do docente, 
resolução de dúvidas.  Conclusão: O estudo 
avaliou a percepção de estudantes de Medicina 
sobre o uso da metodologia TBL na disciplina 
de Biologia Celular, gerando resultados 
majoritariamente positivos em relação a todas 
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as suas etapas.
PALAVRAS-CHAVE: aprendizagem baseada em equipe, ensino médico, metodologia ativa.

EVALUATION OF MEDICINE STUDENTS’ PERCEPTION ON THE USE OF THE TEAM 

BASED LEARNING METHODOLOGY IN CELL BIOLOGY’S DISCIPLINE

ABSTRACT: Introduction: Team-Based Learning (TBL) is an active methodology that 
privileges the previous knowlege, the decision making and the open discussion among 
students, encouraging responsability and autonomy.  The strategy seeks to develop, on the 
graduation student, essencial abilities to the physician. Objective: The objective of this study 
was to evaluate the perception of the first semester’s Medicine students from the University 
Center Barão de Mauá about the TBL active methodology’s application on the Cell Biology 
discipline.  Methods: A questionnaire was applicated to the students for the methodology’s 
evaluation, after its approval from the Comitê de Ética em Pesquisa and the participants’ 
signature on the Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Results: The students’ 
agreement is presented evidently as majority in relation to the sentence that previous reading 
favours the subject’s understanding, in addition, many students also consider that the reading 
matches the individual test. Furthermore, there was predominance of agreement in all the 
aspects of the group test step and in relation to the positive influence of the methodology in the 
student’s responsibility and autonomy. However, the discordant number is quite relevant on 
the following aspects: appropriate text size, appropriate teacher’s feedback, doubts’ resolve. 
Conclusion: The study evaluated the Medicine students’ perception about TBL methodology 
on Cell Biology discipline, getting mostly positive results at all its steps.
KEYWORDS: active methodology, medical education, team-based learning

1 |  INTRODUÇÃO

A discussão sobre as formas de ensino voltadas para a área da saúde encontra-se 
em frequentes debates sobre as diferentes abordagens, visando transformar os moldes do 
ensino tradicional e priorizar as habilidades de comunicação do processo de aprendizagem 
(FREITAS et al., 2015). A conduta tradicional resguarda a atuação central do professor, de 
forma que o aluno possui apenas o papel de ouvinte (XAVIER et al., 2014). Dessa forma, 
as inovações propostas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) de 2014, aos 
cursos de Medicina, visam adequar os projetos pedagógicos, a partir da construção de 
uma perspectiva integral do estudante como protagonista, centrado no ensino e auxiliado 
pelo docente (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO; CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO; 
CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR, 2014). 

Além disso, preconizam que os cursos de Medicina devem utilizar metodologias que 
privilegiem a participação ativa do aluno na construção do conhecimento e na integração 
entre os conteúdos, assegurando a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão 
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(SOUZA et al., 2012). Assim, as metodologias ativas de aprendizagem em equipe como 
o Team-Based Learning (TBL), têm sido utilizadas em escolas médicas em substituição 
às aulas teóricas tradicionais, expositivas e dialogadas pois, além de privilegiar a tomada 
de decisões, a discussão aberta e a solução de problemas complexos, ainda estimula 
a autonomia e responsabilidade do estudante, como também o desenvolvimento de 
habilidades de comunicação e interação com os pacientes e seus familiares (FARIAS; 
MARTIN; CRISTO, 2015; MOUSAVI et al., 2019). 

A metodologia TBL é estruturada em 3 etapas, sendo, a primeira etapa, a leitura 
prévia de um texto proposto pelo professor, antes da aula. Na segundo etapa, durante a 
aula, são aplicados testes individuais aos alunos e em seguida, os mesmos se reúnem 
em pequenos grupos de 5 a 6 pessoas, e realizam o processo de discussão das questões, 
estimulando as competências dos alunos quanto a comunicação e convívio em grupo. 
Por fim, o professor conduz uma explanação do conteúdo discutido, revisando pontos 
essenciais e esclarecendo possíveis dúvidas dos estudantes (SMEBY et al., 2019; 
CARRASCO; BEHLING; LOPEZ, 2019).

A estratégia contribui com o desenvolvimento de competências e habilidades 
essenciais ao profissional médico (GURGEL, 2015; PARMELEE et al., 2012), considera o 
conhecimento prévio dos alunos sobre um determinado tema e os relaciona com a proposta 
de leitura anterior à aula e a conferência sobre o tema após a etapa da realização dos 
testes individuais e em equipe (KRUG et al., 2016; BOLLELA et al., 2014). O professor 
é uma peça essencial para a organização da metodologia, identifica as necessidades de 
aprendizagem dos alunos e realiza um planejamento curricular (CEVIK et al., 2019).

Sendo assim, a expectativa para as mudanças previstas na educação médica 
baseia-se no desenvolvimento de habilidades profissionais essenciais nos atendimentos 
realizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS), com estratégias resolutivas e criativas 
aos problemas de saúde da sociedade, incluindo uma abordagem proativa da situação 
(FREITAS et al., 2015). 

A relevância do estudo da metodologia TBL é o fato de ser um modelo de aprendizagem 
que posiciona a conduta ativa do estudante, como condição indissociável durante a 
aquisição de conhecimento. Com esse cenário, o Centro Universitário Barão de Mauá fez 
a adoção do método para o curso de Medicina da instituição.  O estudo na disciplina de 
Biologia Celular foi selecionado devido sua importância na grade curricular, e por estar 
presente no primeiro período. Assim, apresenta uma oportunidade de analisar a percepção 
de estudantes no início do curso, visando inúmeras possibilidades e adequações a partir 
disso, a fim de promover uma adequada formação profissional.

Dessa forma, o objetivo deste estudo é avaliar a percepção de estudantes do 
primeiro período do curso de Medicina do Centro Universitário Barão de Mauá em relação 
à aplicação da metodologia ativa de ensino TBL na disciplina de Biologia Celular.
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2 |  METODOLOGIA

Após aprovação do projeto de pesquisa pelo CEP (Comitê de Ética em Pesquisa), 
parecer número 2.693.651, foi aplicado um questionário aos 64 alunos do primeiro período 
do curso de Medicina do Centro Universitário Barão de Mauá, localizado na cidade de 
Ribeirão Preto – São Paulo, com o intuito de avaliar a percepção dos estudantes com 
relação ao uso da metodologia ativa de aprendizagem. O questionário somente foi aplicado 
aos estudantes após a aprovação do mesmo pelo CEP. O seguinte questionário (figura 
1) foi aplicado aos alunos no dia 05 de junho de 2018 após a aula de Biologia Celular, 
seguindo as orientações do método Team-based learning. 

Figura 1: Questionário para avaliação da metodologia de ensino TBL na disciplina de Biologia Celular. 
O questionário foi aplicado aos estudantes do primeiro período do curso de medicina do Centro 

Universitário Barão de Mauá. Fonte: autoria própria 

Na aula, foi proposto aos alunos uma atividade individual com 10 minutos de duração, 
referente a leitura recomendada pela docente com uma semana de antecedência. A 
seguir, o assunto foi explanado em 50 minutos, e por fim, foi determinado a divisão dos 
alunos em pequenos grupos, para realizarem a discussão da atividade e finalização do 
assunto da aula. Após a finalização da aula, os estudantes responderam o questionário 
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desenvolvido por este estudo, de forma livre e espontânea, com a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, garantindo a privacidade e o anonimato das respostas. 
As questões remetem as fases da aplicação do método e durante este procedimento, foi 
disponibilizado um período de quarenta minutos para que os alunos respondessem as 
questões.

A população selecionada deveu-se ao fato de os estudantes estarem cursando a 
disciplina durante o desenvolvimento da pesquisa.  

Após a coleta dos dados, os mesmos foram expressos em porcentagem, determinando 
o caráter quantitativo deste estudo. Os resultados obtidos foram agrupados em 3 
categorias: a primeira em relação a leitura prévia dos textos propostos, a segunda sobre 
a realização das questões em grupo e a terceira sobre a fi nalização de todas as fases 
do método; incluindo a devolutiva do docente sobre as dúvidas que surgiram durante a 
aula. Cada categoria foi transcrita em um gráfi co modelo pizza, com o intuito de facilitar 
a visualização dos resultados, e utilizando como método interpretativo visual, as cores: 
vermelho em tons escuros e claros para as respostas: concordo plenamente e concordo, 
respectivamente; assim como tons de azul escuro e claro para as respostas: discordo 
plenamente e discordo, respectivamente.

3 |  RESULTADOS

A Figura 1 mostra a percepção dos estudantes em relação à leitura prévia dos textos 
propostos. Foi observado 87,50% de concordância de que a leitura prévia favorece o 
aprendizado e facilita o acompanhamento da aula. Ainda, há 76,56% de concordância de 
que o teste individual aplicado pelo docente é correspondente à leitura prévia realizada 
pelos estudantes. Entretanto, a discordância quanto ao tamanho do texto é de 85,93% e 
57,81% concordam em relação à linguagem do texto ser correspondente ao conhecimento 
prévio dos estudantes. 
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Figura 1: Quanto à leitura prévia
Fonte: Autoria própria

A Figura 2 mostra os resultados em relação à realização das questões em grupo e 
aponta 81,25% de concordância de que a discussão e resolução das questões em grupo 
contribuem para o a aprendizado. Além disso, há 71,87% de concordância de que o grupo 
colabora com a dinâmica e produtividade do aprendizado com a resolução das questões. 
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F igura 2: Realização das questões em grupo
Fonte: Autoria própria

A Figura 3 representa os dados sobre a fi nalização de todas as fases do método 
TBL e indica 67,18% de concordância quanto à devida devolutiva do docente. Contudo, 
mostra 48.44% de discordância de que todas as dúvidas são sanadas com a conclusão 
do método. Finalmente, os resultados revelam 90,62% de concordância de que o TBL 
infl uencia a autonomia e responsabilidade dos estudantes, sendo 88,89% de concordância 
de que esta infl uência é positiva.
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Figura 3: Finalização de todas as fases do método
Fonte: autoria própria 
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4 |  DISCUSSÃO

Os resultados mostram a percepção dos estudantes em relação a questões 
da metodologia TBL, e seu caráter positivo quanto à contribuição para o aprendizado 
e autonomia, mas negativo sobre a seleção dos textos aplicados. Ou seja, houve 
majoritariamente aprovação em relação ao método e sua influência, porém a linguagem dos 
textos utilizados, bem como e tamanho do material escolhido para aplicação, necessitam 
de adequações. A prática apropriada da metodologia depende de um importante passo 
que é o preparo do material pelo docente, pois o conteúdo será utilizado pelo estudante 
para aprender e depois ser avaliado. Conforme afirma Parmelee et al. (2012) durante a 
aula, o docente pode perguntar aos estudantes o que pensam sobre o material aplicado. 
Assim, a avaliação dessa fase, como foi feita no atual estudo, é relevante para que o 
responsável pelo preparo do material possa observar a percepção dos estudantes e 
realizar mudanças pertinentes. 

De acordo com Emke, Butler e Larsen (2016), a leitura aliada ao método TBL 
produziu um ganho maior de conhecimento ao final do período, quando comparada a 
apenas uma leitura ocasional. O estudo em questão reafirma esse resultado, na medida 
que as aprovações realizadas pela maioria dos estudantes são de que o entendimento 
do conteúdo é favorecido pela leitura prévia realizada na primeira fase do método. Além 
disso, a maioria também concordou que o teste individual aplicado em sala corresponde 
à leitura realizada, sendo assim uma forma de o estudante saber se conseguiu obter 
conhecimento de forma autônoma.

Para Betta (2016), o TBL ensina os estudantes a compartilharem conhecimento de 
forma colaborativa e a como trabalhar juntos para atingir um objetivo comum, desenvolvendo 
novas habilidades. No estudo atual, a maior parte dos estudantes concorda que as 
questões em conjunto contribuem para o aprendizado e que o próprio grupo colabora com 
a dinâmica e a produtividade da metodologia.

O feedback imediato do docente em relação às performances dos estudantes, tanto 
individual quanto em grupo, é uma etapa importante da metodologia (PARMELEE et 
al., 2012). Os resultados do estudo mostraram predomínio de concordância em relação 
à devida devolutiva, porém com um valor significativo de discordância. Os valores de 
desaprovação foram ainda maiores em relação à resolução das dúvidas, quase igualando-
os com os valores de aprovação.

Um estudo que realizou a comparação das metodologias ativas TBL e PBL (Problem 
Based Learning), ou seja, aprendizagem baseada em problemas, observou que a maioria 
dos estudantes afirmaram que no TBL, o feedback feito em aula por professores foi útil e 
oportuno, e que os professores auxiliaram satisfatoriamente no processo; além de que a 
aplicação de testes individuais e em grupo contribuíram para o aprendizado (BURGESS 
et al., 2017). Analisou-se também em um estudo aplicado na Harvard School of Dental 
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Medicine (HSDM), que os estudantes em sua maioria, preferem a metodologia de 
aprendizagem baseada em equipe, ao invés de aulas tradicionais em forma de palestras, 
além de concordarem que o TBL estimula as habilidades de comunicação, o pensamento 
crítico e a aplicação de conhecimentos (PARK; SALIHOGLU-YENER; FAZIO, 2018).

Segundo Moreira (1999), a aprendizagem que envolve mudanças na organização e 
percepção do próprio indivíduo tende a suscitar resistência. No entanto, o autor também 
afirma que quando o estudante se sente seguro e com estímulo à auto avaliação, o lhe 
permite progredir. Essa linha de raciocínio pode ser associada ao estudo atual em relação 
aos resultados sobre o predomínio da concordância em relação à influência positiva da 
metodologia no desenvolvimento da responsabilidade e autonomia dos estudantes.

5 |  CONCLUSÃO

O estudo avaliou a percepção de estudantes do primeiro período do curso de 
Medicina do Centro Universitário Barão de Mauá a respeito do uso da metodologia 
ativa TBL, aplicada na disciplina de Biologia Celular. Os resultados apresentados foram 
majoritariamente positivos em relação à importância da leitura prévia, da realização 
das questões em grupo e da finalização de todas as fases da metodologia ativa, mas 
pontuaram a necessidade de adequação dos textos utilizados na leitura que antecede as 
aulas. Esse estudo pode ser ampliado para outras disciplinas, períodos e Instituições de 
Ensino Superior, a fim de que essa metodologia continue sendo analisada e aprimorada, 
visto que pode ser utilizada em outras escolas médicas e busca desenvolver a autonomia 
e responsabilidade dos estudantes, assim como preconizado pelas novas DCNs do curso 
de Medicina.
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